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UMAPEQUENAJNTRODUÇÃO 

Luiz Sávio de Almeida 

A natureza desta coletânea 

A Universidade Federal de Alagoas - ao publicar este 
trabalho -- dá sua contribuição ao estudo do tnodo con10 a questão 
indígena se processa no Nordeste. através de reconhecidos 
especialistas que vêm atuando, sisten1atica1nente. tanto na área 
acadêmica quanto na pol itica. n1atéria em que o tema indígena 
obrigatoriamente in1plica. 

Os trabalhos publicados nesta primeira coletânea derivan1 do 1 
r~ncontro de Etnohi stória Indígena reali zado em Penedo (Alagoas) sob 
o patrocínio da Fundação (~asa do Penedo. f)urante o r-:ncontro 
n1cncionado, especialistas en1 hi stória. antropologia. arqueologia e 
outros ranios {inclusive entidades que atuan1 no n1eio indígena) 
~st iveran1 nun1a fec unda troca de experiências e de 1nforn1ações. coni 
a coordenação dos professores Marcos Gal indo. Edson Sil va e nossa. 

A natureza da questão indígena 

Pelo que entenden1os, há unia renovação nos estudos sobre 
índios no Nordeste. desde que ocorTe unia niudança substancial no 
que se refere à construção dos trabalhos. Os índios nordestinos são 
responsáveis por essa transição, na n1edida ern que acentuaran1 a 
condição política de suas lutas, o que ocorre correl ac ionado ao que 
poderià ser cha111ado de reafirmação étnica. 1-lá unia tensão 
peniianente e forte, que tenninou por penetrar na preocupação 
acadêmic·a. 

A própria caracterização de indígena no Nordeste traz 
problcn1a cuja natureza teórica. n1esmo que não se desej e. funda-se 
nun1a vi são política de como a relação "índio/c ivil ização" se fez 
parti cular na região. E\'identcn1cnte. as fo rn1as atuais do n1odo de 
vida do índio nordcstino tê111 rai z na pai·tt cular idade da his tóri a dessa 
re lação e a luta atual é unia tentati va de superar parte dos tern1os da 
herança de dominação que foi sendo niontada desde o período 
colonial. 



10 ÍNDIOS DO NORDESTE: TEMAS E PROBLEMAS 

Se nós tomarmos, por exemplo, a historiografia alagoana 
con10 capaz de refletir a historiografia nordestina en1 geral, nunca, 
salvo raríssimas exceções, o índio estaria colocado dentro da 
correlação de forças como um sujeito efetivo de ações e de direitos. 
Na niedida em que é visto. é lançado na saga do povoan1ento que é, 
por si, uma categoria da história branca. Nesse caminho, ele é 
qualificado como embaraço para a construção da matriz de produção 
e, depois, como algo a ser evocado. Ao acontecer o novo quadro da 
reafirmação, necessariamente o choque político se intensifica e vai 
den1andar novo aporte, no que se tem a construção do quadro atual 
que. no caso de Alagoas, desenvolve-se lentan1ente a partir da década 
de 40 de nosso século, par~, posteriormente, ser enfática. 

Essa mudança na ordem política da presença indígena 
acarreta conseqüências na historiografia e na antropologia, 
pressionando, também, pela necessidade de diálogo constante entre os 
diversos participantes da construção acadêmica. I:, nesse novo 
quadro, sem qualquer sombra de dúvida, a influência de João Pacheco 
de Olíveira se faz sentir, como fica evidenciado em sua conferência 
pronunciada no Encontro. 

A natureza do texto 

Os textos desta. coletânea refletem a transição e, n1esmo que 
não esteja explícito, reafirma1n a necessidade desse diálogo. Eles 
estão subdivididos em quatro categorias. A prin1eira, de fundo mais 
teórico, engloba os trabalhos de João Pacheco de ()1 i veira, Maria 
Sylvia Porto Alegre e Edwin Reesink. 

A discussão que se funda na busca de esclarecer se é possível 
ou não falar sobre índios no nordeste é fecunda, em face dos diversos 
matizes teóricos que aborda. João Pacheco de Oliveira a encaminha e 
propicia pontes para o diálogo entre a história e a antropologia. 
J,onge, portanto. de se constituir em embaraço na escrita como é 
en1baraço a sua ten·a para o branco, o indígena nordestino é instigante 
enquanto discussão teórica embora que para ele, o índio, isso em 
pouco importa, a não ser na soma para consolidação da sua luta, onde 
raiz se mistura com terra, numa implicação mútua entre sobrevivência 
e reafirmação étnica. 
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UMA PEQUENA INTRODUÇÃO 11 

Maria Sylvia Porto Alegre destaca a questão da emergência e, 
novamente, a nosso ver, estamos diante do elemento crucial: o 
político, o poder no matizamento do desequilíbrio, no que se pode 
destacar a tensão que se verifica e os seus signiticados para a 
sociedade indígena. Não nos parece ir à identidade. sem que o 
tensionamento seja clarificado e nisso coloca-·se em evidência a 
condição histórica. Edwin Reesínk introduz uma discussão sobre a 
natureza da etno-história. entenditnentos possíveis, diferenciações e 
articulações com a n1emória social, os caminhos externos e internos 
de abordagem. No fundo, os textos mencionados forn1am um 
conjunto que gira em tomo de um eixo comum: a antropologia, a 
história e a política articulados na temática sobre o índio nordestino. 
Isso é suficiente para a demonstração de que existe un1 campo e ser 
permanentemente discutido. .. 

lJm segundo grupo de textos se refere aos que se dedicaran1 à 
exploração de lastros documentais. Inicia-se com Beatriz Góes Dantas 
que discute sobre as fontes para a pesquisa, indica a localização de 
arquivos e sugere un1a ampliação de investigações ~obre fontes. Os 
trabalhos de Marlene da Silva Mariz sobre a documentação da 
<: âmara de Natal e os de l)edro Agostinho e Maria Rosário Carvalho 
tratan1, tan1bén1 das bases docu1nentais para norte e nordeste .. 

lJm outro grupo de texto opera mais direta1nente no campo 
historiográfico. l;átin1a Martins L,opes trata de missões, matéria que 
ainda demanda por uma investigação pormenorizada para que se 
possa ter um quadro geral nordestino. No caso específico, ela avança 
inforn1ações sistematizadas sobre a área do Rio Grande do Norte. 
Unia outra contribuição nessa mesma linha é dada por Marcos 
António de Almeida sobre 1nissões franciscanas. Josemir Camilo de 
Mello discute a história paraibana colocando em relevo os índios da 
área; em seguida, tem-se o texto de Soraya (ieronazzo Araújo e 
Fátin1a Martins Lopes sobre o Rio Grande do Norte; Olavo de 
Medeiros Filho escreve sobre os rrarairiús. 

Os trabalhos sobre o l~io Grande do Norte e Paraíba abrem 
can1inhos para a chan1ada C:luerra dos Bárbaros que é enfocada por 
Pedro Puntonni. Edson Silva estuda um momento essencial na vida 
dos índios da n1ata sul de Pernambuco. José Augusto Laranjeiras 
Sampaio o tema Pataxó. Finalmente, aparece um texto que foge ao 
Nordeste, mas de oportuna publicação. pelo fato, inclusive, de que sua 
autora vem pesquisando o Ceará: Betty Mindlin. 



12 ÍNDIOS DO NORDESTE: TEMAS E PROBLEMAS 

Não nos resta dúvida que essa coletânea fornece um bom 
painel de ten1as e de problen1as sobre o índio nordestino. Se outro 
valor não tivesse, bastaria mencionar que ela destaca os seguintes 
elementos: (a) ex iste uma consciênc ia assumida de que o índio no 
Nordeste é uma força política atuante: (b) trata-se de ten1a fértil e 
necessitando aprofundamento: ( c) existe um interesse marcante sobre 
o assunto no campo da história e da antropologia e finaln1ente ( d) 
existe uma disposição crescente para o diálogo i:ntrc as diversas áreas 
acadêmicas. 

Com essa publicação. a Editora da Universi dade Federal de 
Alagoas presta um ser\' i\Ç'l re levante não só à vida acadên1ica 

. nor<lestina. n1as. tan1béni. aos próprios índios por n1ais uma referên~ia 
que se tàz à sua ca usa. Nesta coletânea, o índio não é urna fi gura 
n1orta a ser revi sitado. n1as. sobretudo , un1a forç a em demanda de 
seus direi tos. 

}uf iÚ Cll, _fe·vereiro t.Íe 1.988. r 
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